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Parecer n.º 00, de 2023
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 560, DE 2019

De autoria do Deputado Teonildo Barba, (e outros: Beth Sahão , Professora Bebel , Luiz Fernando T. Ferreira , Enio Tatto , Dr. Jorge do Carmo , José Américo , Paulo Fiorilo , Márcia Lia , Emídio de Souza) o Projeto de Lei em epígrafe torna gratuito a averbação, da alteração do prenome e da classificação de gênero no registro civil da pessoa transgênero (travestis, mulheres transexuais, homens trans e intersexo).
Foi distruibuída para as Comissões de Constituição, Justiça e Redação – CCJR; Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais – CDD; e para a Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento – CFOP.
Analisada pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, a propositura recebeu parecer favorável, sendo encaminhada a esta Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais – CDD e deliberação conclusiva, nos termos da XIV Consolidação do Regimento Interno.
Sob o enfoque desta Comissão Temática, manifesta-se pela aprovação da presente propositura.
O movimento travesti e transexual lutou e luta para visibilizar e inscrever suas reivindicações na agenda pública. Apesar de recentes e importantes vitórias, como a decisão do STF na Ação Direta de Inconstitucionalidade 4275 sobre o direito à alteração de nome, gênero ou ambos e a edição do provimento n.º 73, de 2018, pelo Conselho Nacional de Justiça. 
As aprovações decorrem da interpretação em acordo com o princípio da dignidade da pessoa humana previsto na Constituição Federal, não se exigindo para tanto nada além da manifestação de vontade do indivíduo, o qual poderá exercer tal faculdade tanto pela via judicial como diretamente pela via administrativa.
É preciso reconhecer os avanços acerca dos direitos da população T, transgênero, travestis, intersexo e não binários, no entanto, há uma série de obstáculos para consolidá-los para além das alterações normativas, sendo um deles tratado pelo deputado Teonildo Barba na justificativa de sua proposição. O valor cobrado pela alteração do registro é impeditivo para o acesso à alteração do nome em registro civil.
Ainda que seja sabido, é primordial reiterar os dados que revelam com precisão a circunstâncias a serem enfrentadas: o Brasil é o país que mais mata pessoas trans e travesti no mundo, pelo 14º ano seguido segundo a Transgender Europe. 
Este mesmo país não institucionalizou o levantamento de dados sobre essa população, não conhece quaisquer outros dados que se não se refiram a mortalidade e a expectativa de vida dos mesmos, de modo que não é possível embasar este parecer com os devidos dados socioeconômicos e de acesso ao mercado formal e informal de trabalho, deste modo, a pertinência da proposição se mostra tão necessária quanto urgente, desnudando as faltas do Estado com a população LGBTQIAP+.
O direito a gratuidade, sem a dependência da averiguação do cartório de registros civil, amplia o acesso ao principal marco na visibilidade da vida da população T, acertando ao construir políticas públicas para além das pastas de segurança pública, pois a recepção desta população no mercado formal e informal de trabalho não é menos e excludente e perversa.
Conclusão.
Deste modo, sobre a matéria desta comissão e assim, no que nos cabe opinar, consideramos que o Projeto de Lei n° 0742, de 2019, possa ser reformulado, incluindo medidas que promovam também a cidadania, autonomia, a valorização da cultura periférica, fornecendo mais elementos para que os termos “padrão de conduta e comportamento” sejam mais bem qualificados para a apreciação dessa comissão.
Deste modo, manifesta-se de modo favorável ao Projeto de Lei n.º 0742, de 2019, de forma conclusiva, nos termos do artigo 33, II, “c”, do Regimento Interno. 

É o voto.
Sala das Comissões,
Deputada Paula da Bancada Feminista
Relatora.
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